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 Editorial

     Celebrando a beleza das plantas ao longo do ano, o arbo-

reto do Jardim Botânico é um paraíso verde dentro de uma ci-

dade grande e barulhenta. Como um dos principais pontos tu-

rísticos da cidade, o JBRJ recebeu, este ano, mais de 1,2 milhão 

de visitantes. Por sua beleza e história, está entre os destinos 

mais procurados por turistas estrangeiros no Rio de Janeiro. 

Quem entra no parque pelo acesso junto ao Centro de Vi-

sitantes logo encontra o Jardim Sensorial, um lugar onde as 

plantas podem ser tocadas pelos visitantes, especialmente por deϐicientes visuaisǡ permitindo exercitar o tato e olfa-

to. Ao lado, o Cactário, uma das maiores coleções de cactos 

e suculentas do Brasil, com cerca de 150 espécies, dois mi-

rantes para observação que o conectam ao Caminho da 

Mata Atlântica e uma arquibancada, deliciosamente utili-zada para contemplaçãoǤ Mais a frenteǡ o Lago Frei Lean-dro se enfeita de vitóriasǦrégias tropicais da região Amazô-nica e de ninfeiasǡ como que reverenciando a Deusa Tétisǡ cuja escultura em ferro feita por Louis Savageau desponta ao longeǤ Bem ao lado está o Cômoroǡ um local privilegiado para aqueles que buscam fotografar os tucanosǤ Essas aves procuram os frutos das palmeiras para alimentoǤ É um di-
vertimento vê-los brincar com os coquinhos dessas plantas.A Casa dos Pilões foi uma das unidades de produção da Real Fábrica de Pólvora da Lagoa Rodrigo de FreitasǤAs estufas do Orquidárioǡ do Bromeliárioǡ das Insetívoras e 
do Cactário são abrigos para centenas de espécies, criando um fascinante cenárioǤ O Bromeliário conserva cerca de ͳ͹ͲͲ 

exemplares das Américas Central e do Sulǡ da Amazôniaǡ Mata Atlânticaǡ restingas e caatingasǤ Na curiosa Estufa das Insetí-
voras, o visitante pode observar uma coleção de plantas car-

nívoras. Com histórico de quase 100 anos, essas plantas que 

capturam insetos para obter os nutrientes necessários à so-brevivência da espécie foram trazidas ao Brasil oriundas da 
Alemanha, em um Zeppelim, na década de 30.

Um deslumbre os jardins temáticos! Sensorial, Medicinal, Ja-ponês e Bíblicoǡ são lugares onde se está cercado de perfumeǡ 
cor e beleza. No Jardim Japonês com os bonsais, bambus e ce-rejeiras também se destacam as ϐlores de LótusǤ O entorno ao Lago do Pescador é uma região onde obser-vamos uma diversidade de plantas da AmazôniaǤ Andirobasǡ 
Babaçus, Cacaueiros, Seringueiras e Paus-Mulatos, um esplen-dorǨ A estátua do Pescadorǡ uma obra de Antônio Pinto de Mat-tos ȋͳͻ͵ʹȌǡ  ϐica localizada na Cabana do PescadorǤAo ϐinal da Aleia dos Jambeiros encontramos o Orquidárioǡ  reaberto em fevereiro deste anoǡ após reforma de sua estru-turaǡ e abriga as mais belas espécies que fascinam por sua de-licadeza e elegânciaǤ Depoisǡ passamos pela Presidência eǡ em 
seguida, encontramos a coleção de bromélias. Atualmente, o 

JBRJ possui um dos maiores e mais importantes acervos de broméliasǡ espécies exóticas de rara belezaǤ 
Para quem entra pelo portão da rua Jardim Botânico nº 920, a vista deslumbrante da Aleia das Palmeiras Imperiais pratica-mente impõe uma caminhada até o Chafariz das MusasǤ De láǡ 

SE TODOS FOSSEM IGUAIS A VOCÊ, JB
 “Porque no Rio de Janeiro o ano pode ter duas estações que 

os sentidos reconhecem: o longo verão e o curto inverno. Mas o 

Jardim Botânico tem muitas, não se contenta com as quatro do 

calendário oϔicialǤ 

Ali, cada mês fabrica suas próprias estações, multiplicando o 

ano pelo ritmo descompassado das ϔlores que brotamǡ das folhas 
que caem, das frutas que colorem, de repente, o chão que na 

véspera estava varrido, e dos troncos do pau-mulato trocando de 

pele... Para não falar das saracuras, dos jacus, dos tucanos e dos 

macacos que vagueiam pelo Jardim Botânico como se lá fora, do 

outro lado dos portões, o Rio de Janeiro ainda fosse deles.”

Marcos Sá Corrêa
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Conheça o curso de Desenho e AquarelaO curso mensal de Desenho e Aquarelaǡ dado pela professora Maria Angélica de Sá Earpǡ que existe desde 
1998, é um curso contínuo onde os alunos recebem as 

instruções individualmente e trabalham como em um 

ateliê, podendo ingressar a qualquer época do ano.Ǧ Para os que ainda não desenhamǡ são propostos exer-

cícios que ajudam a desenvolver a observação e a re-

presentação. Se o aluno não se interessa pelo desenho, se dedicará apenas à pintura Ǧ explica Maria AngélicaǤO custo é de R̈́ ͳ͹Ͳ por mêsǡ e as aulas são às sex-tasǦfeirasǡ de ͳ͵h às ͳ͹hǤ O objetivo é exercitar o dese-

nho e a aquarela a partir da utilização de diversos ma-teriaisǤ Para outras informaçõesǡ envie um eǦmail para 
cursos@amigosjb.org.br ou ligue para 2259-5026.

 Notícias

 Olhar Sustentável

A cidade do Rio de Janeiro, produto direto da histó-ria geológicaǡ se mostra diante do Oceano Atlântico 
com dois conjuntos de montanhas: os Maciços da Pe-dra Branca e da TijucaǤ A cidade se espalha nas planí-
cies que cercam as montanhas centrais recobertas por densa ϐloresta atlânticaǤ

As montanhas conversam com o clima e param as nuvens carregadas do oceano que se transformam em chuvas que irrigam a vida colina abaixoǤ A ϐloresta ab-

sorve a enorme energia vinda das águas e encaminha essas águas de forma suave até o lençol freático queǡ como uma grande caixa de águaǡ nutre os rios que se distribuem de forma radial por todo o maciço durante o anoǤ Sem ϐlorestasǡ as águas das chuvas  escorrem com força e inundam as planíciesǡ os rios se vão e se-

cam.

Nossa cidade, um presente da natureza, tem uma 

espécies de grande telhado verde que nos protege da força das águas eǡ ao mesmo tempoǡ a armazena e a distribui pelos rios da cidade de forma pereneǤ Mo-

mento oportuno para essas lembranças, hoje por des-

cuido, esses rios limpos que nascem nas montanhas 

vão se sujando pelo mal trato e, poluídos, se perdem.Como precisamos fazer a transposição das águas do 
Paraíba do Sul para o rio Guandu para garantir o abas-

tecimento da metrópole Rio de Janeiro, nos esquece-mos da força das pequenas ações tanto no uso mais eϐiciente da cara água tratada pelo sistema Guanduǡ 
como pelo uso criativo dos telhados da cidade absor-

vendo e produzindo energia e armazenando água.

Ampliando um pouco a ação, podemos chegar aos 

nossos rios que nascem nas montanhas, eles são lo-caisǡ muito próximosǤ Assumamos sua importância e 
busquemos sua limpeza. Bairros tem seus rios, bair-ros podem adotáǦlosǡ e no trato do lixo e na recupera-ção das matas ciliares a vida se refazǤOs rios são reϐlexos de tudo que ocorre na bacia hidrográϐicaǡ sem consenso o rio não limpaǤ Forte 
estímulo ao coletivo saudável que a todos pode unir. 

Nossa bela cidade pode ter suas montanhas verdes 

descendo pelas planícies, protegendo os rios através de faixas ϐlorestais onde se vê água limpaǤ Trabalho e 
orgulho coletivo. 

Nossos rios, nossa vida

*é Diretor do NIMA - Núcleo Interdisciplinar de Meio Ambiente 

da PUC-Rio

continuando pelo mesmo sentido, chega-se ao Portal oriundo da demolição do prédio da Academia Imperial de Belas Artes 
(1938 – Arquiteto Grandjean de Montigny). A Aleia Custódio Serrão é um deslumbreǤ Não há data certa para estar ϐlori-daǡ os botões dos Abricós de Macaco se abrem e as ϐlores se 
penduram por galhos e troncos. Carregado de cocos, quando madurosǡ os frutos caem quebrandoǦse ao meio e formando 
cuias que se enchem de água de chuva para matar a sede de 

macacos e outros bichos do Jardim.Em suas trilhas o visitante ainda vai encontrar SumaúmasǤ 
Com suas raízes gigantes que chegam até 5m e diâmetro lar-goǡ esta árvoreǡ que pode viver por mais de cem anosǡ já foi ponto de descanso e inspiração para o compositor Tom JobimǤ E maisǡ Paineiras Uricuriǡ o Bombax e belas e diversas plantas nativas e exóticas que são o centro das atençõesǤDiante de tanta belezaǡ este mês a AAJB presenteia seus só-cios e leitores com um Mapa do ArboretoǤ O objetivo é esti-
mular o passeio a um dos poucos lugares nesta cidade que podem oferecer total segurança aos visitantesǤ O mapaǡ anexo à Folha do Jardimǡ foi criado para ajudar na identiϐicação das principais trilhasǡ monumentosǡ ediϐicações e aleias do Par-queǡ além de indicar as facilidades de serviço oferecidasǤ O Arboreto do Jardim é um lugar especialǤ AproveiteǦo rela-xando em um dos bancos de Clariceǡ sinta o abraço das plan-

tas e seu aroma neste paraíso tranquilo e restaurador.
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Este mês estivemos com o pes-quisador Leandro Freitasǡ que tem 
como principal linha de pesquisa as interações das ϐlores e insetos verte-

brados no processo de polinização. 

- A polinização é uma relação posi-

tiva para ambos os lados, porque o 

animal obtém alimento ou outro tipo de recurso e a planta se beneϐicia no seu processo de reprodução sexual Ǧ explica o pesquisadorǤ  Segundo Freitasǡ a polinização é es-

sencial para a reprodução das plan-

tas, porque é através do transporte do pólen de uma ϐlor para outra que existe a formação de sementesǤEm boa parte das paisagens tem-

peradas, este processo se dá através 

do vento, mas a maioria das plantas 

tropicais, cerca de 90%, é polinizada 

por animais.

A maior parte dos animais polini-

zadores são os insetos - principal-

mente as abelhas, que precisam do 

pólen para o desenvolvimento de 

suas larvasǡ diferente de outros gru-

pos de insetos, como moscas, vespas e borboletasǡ que precisam do açú-

car para se manter, mas não têm uma 

dependência tão estreita.Existem três linhas de pesquisa 
quando se trata de polinização. A primeira se refere à evolução, quan-

do as plantas apresentam adapta-ções especíϐicas para atrair seus res-

pectivos polinizadores, como cores, odores e formasǤ De acordo com o biólogoǡ ϐlores e polinizadores são 
muito utilizados como modelos para exempliϐicar o processo de seleção natural proposto por DarwinǤ

A segunda abordagem diz respeito 

à ecologia de comunidades, por-que a polinização é fundamental no funcionamento da ϐlorestaǤ
- A diversidade de comunidades 

varia no espaço e no tempo, ajudan-do a entender e a descrever seu  fun-

cionamento: quem são os animais e 

quem são as plantas, onde ocorrem, 

quando ocorrem e como interagem.Os polinizadores e as plantas for-

mam redes de interação, onde se 

tem espécies generalistas (que in-teragem com um grande número de 
espécies) e especialistas (que intera-

gem com determinada espécie).Ǧ Mas como a natureza é perfeitaǡ os 
especialistas tendem a interagir com 

os generalistas, promovendo, assim, 

maior estabilidade às comunidades. 

A terceira linha de pesquisa é a 

mais aplicada e pode ser subdividi-

da em dois pontos: mudanças dos 

habitats (urbanização, redução das áreasǡ fragmentaçãoȌ e mudanças 

climáticas. Aqui, busca-se entender como o processo da polinização afe-

ta a dinâmica da comunidade.

- Com a redução das áreas  de 

abrangência para polinização, são afetadosǡ principalmenteǡ os grupos 
mais especializados, podendo levar a um processo de  extinção em cas-

cata.

Por dentro do Jardim

Em nossa caminhada mensalǡ a diretora e paisagista Ce-cília Beatriz da Veiga Soares identiϐicou inúmeras espécies na ϐloração dos meses de Outubro e NovembroǤ A listagem 
completa pode ser obtida no nosso site ou na sede da AAJB. O destaque é a Lecythis pisonis ȋfamília Lecythidaceae). É tempo de apreciarmos a extraordinária beleza das sa-
pucaias com a coloração rósea brilhante de suas folhas 
novas. Podem ser encontradas na Aléia das Palmeiras e em vários locais do arboretoǤ Ocorre na ϐloresta pluvial 
atlântica, do Ceará até o Rio de Janeiro, especialmente no Sul da Bahia e Norte do Espírito Santoǡ característica das matas úmidas da Costa AtlânticaǤ Árvore de grande 
porte pode atingir de 30 a 40m de altura,tronco com 50 a ͻͲcm de diâmetroǡ galhosa e muito frondosaǡ de cres-

cimento rápido. A casca é muito grossa e pardo-escura. As folhas são lanceoladasǡ grandesǤ Num curto períodoǡ 
entre os meses de setembro e outubro , perde totalmen-te as folhasǡ surgindo então uma folhagem novas deǡ coloração róseoǦbrilhanteǡ de extrordinária beleza que constitui o seu maior atrativoǤ As ϐlores são violáceas e odoríferasǤ O fruto é grandeǡ coriáceoǡ abrindoǦse na 

parte superior,quando maduro,  como se tivesse tampa. 

As sementes são comestíveis e muito saborosas, dispu-

tadas pelos pequenos macacos, que, gulosos, tentam retiráǦlas todas de uma só vez de dentro do frutoǤ Algu-mas vezesǡ suas mãos ϐicam presas e eles se machucamǤ Esta é a origem do provérbio ǲmacaco velho não mete a 
mão em cumbuca”.

INTERAÇÕES ENTRE PLANTAS E POLINIZADORES

Outubro/Novembro

 Floração
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 Programação

“Quem anda no chão, quem anda nas árvo-
res, quem tem asas”, de Gustavo CiríacoO Teatro Tom Jobim apresentaǡ até ͹ de De-

zembro, o espetáculo de dança ǲQuem anda no 
chão, quem anda nas ár-

vores, quem tem asas”, do coreógrafo Gustavo Ciría-

co. Neste trabalho, Ciría-

co  une tragédia e humor 

através de uma leitura 

contemporânea, usando 

cenários realistas que re-

criam habitats naturais. Além do coreógrafoǡ es-tão no palco os bailarinos António Pedro Lopesǡ Isabel Martinsǡ Leo Nabucoǡ Luciana Fróesǡ Priscila Maia e Tia-

go Cadete.

Sextas às 15h e às 18h30, sábados às 18h30 e do-
mingos às ͳ͹h͵ͲǤ Ingressos a R̈́ ͵ͲǤ Classiϐicação 
indicativaǣ ͳͶ anosǤ

“Dois amores e um bicho”, de Gustavo OttA peça ǲDois amores e um bichoǳ continua em cartazǡ até dia ͵Ͳ de Novembroǡ no Galpão das Artes do Espaço Tom JobimǤ A peça de Gustavo Ott conta com a direção de Guilherme DelgadoǤ No elenco estão Vitor Fragaǡ Ana Paula Novellinoǡ Yndara Barbosa e Luiz Paulo BarretoǤ O espetáculo traz os espectadores à sala de estar de uma família que discute sobre crimes do passado e do 
presente.

Sextas e sábados às 21h e domingos às 20h. In-
gressos a R̈́ ͶͲǤ Classiϐicação indicativaǣ ͳͶ anosǤ

Palestra na AAJBEm outubro tivemos o biólogo Fernando Fernandez 
dando a palestra Os mais ferozes e os mais estra-
nhosǣ cinquenta mil anos de extinção de mamífe-
ros. A plateia, que lotou o auditório, estava muito inte-ressada e participativaǤ Foi um sucessoǨ

No dia 29 de novembro vamos receber em nosso au-ditório o engenheiro agrônomo Alceo Magnanini profe-

rindo a palestra Os nossos frutos e frutas.

  Bichos do Jardim
Macaco-prego (Sapajus nigritus)

O Jardim Botânico é banhado pelo Rio dos MacacosǤ Estra-

nho seria, portanto, não tê-los aqui. Correto? Pois bem, das espécies originalmente encontradas no RJǡ foramǦse embora 
o gentil muriqui (Brachyteles arachnoides), bugio com seu 

vozeirão (Alouatta guariba), sagui-da-serra-escuro (Cal-lithrix auritaȌ e o micoǦleãoǦdourado ȋLeontopithecus rosa-

lia). Restou-nos, apenas, o macaco-prego (Sapajus nigritus).É esse macacoǡ de penteado característicoǡ o último genui-namente carioca que restou por essas bandasǤ Os saguis e os saimiris são todos ǲgringosǳǤ 
Sobrevivem ainda hoje por serem tão inteligentes e genera-listasǤ Comem de tudoǣ plantasǡ brotosǡ frutosǡ invertebrados 

e pequenos vertebrados. Se conseguirem roubar um ovo, é regaloǤ Masǡ infelizmenteǡ se roubam um pacote de biscoitosǡ 
consideram, também, um regalo... A alimentação inadequada é fonte de imensos problemas de saúde e comportamentoǤ AlimentáǦlosǡ mesmo com frutasǡ cria vícios comportamen-

tais e incentiva ataques. Sua sobrevivência, em longo prazo, está ameaçada pela expansão urbanaǤ Dependem das ϐlores-

tas, apesar de conviverem conosco. Sem poderem renovar as 

populações, arriscam-se a problemas genéticos. Os machos são um pouco maiores que as fêmeas e tendem a ter um topete maiorǤ Os gruposǡ comandados por um macho 
adulto, a quem acompanham um harém e alguns companhei-rosǡ passam o dia em movimentoǡ buscando alimento e explo-rando o territórioǤ Os ϐilhotes são comuns na primavera e ve-rãoǡ ϐicando com a mãe até ͳ ano e meioǤ Na estação secas são vistos quase todos os diasǡ na chuvosa refugiamǦse na mataǤ 

Vê-los em suas atividades pelo Arboreto é uma das minhas atividades favoritasǤ
GĆćėĎĊđĆ HĊđĎĔĉĔėĔ

*é bióloga e coordenadora do Projeto Fauna do JBRJ
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Perguntas | Sugestões

Sua opinião é importante!Jornalista Ligia Lopes
contato@amigosjb.org.br 

+55 21 2239-9742     |    +55 21 2259-5026
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